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Overview
O objetivo do artigo é demonstrar a importância das usinas Termelétricas a Gás Natural no Contexto da Transição Energética, isto é, com a inserção massiva das fontes variáveis no Sistema Elétrico Brasileiro e detalhar as tecnologias de Blend de Gás Natural / Hidrogênio Verde e CCUS/CCS como mecanismos de reduções das emissões de CO2


Methods 
O artigo aborda a urgência global em enfrentar as emissões de gases de efeito estufa e destaca a relevância dos compromissos assumidos pelos países, especialmente evidenciados nas COPs, para conter o aumento da temperatura global. Foca-se na importância da transformação do setor de geração de energia elétrica, com ênfase no cenário brasileiro. O texto discute o papel crescente das fontes renováveis, em particular eólica e solar, e os desafios técnicos e econômicos associados a essa transição. Além disso, explora as metas ambiciosas estabelecidas pela NDC brasileira, destacando a necessidade de medidas para assegurar a confiabilidade do sistema elétrico, abordando o fenômeno conhecido como "Missing Money" e a necessidade de investimentos em infraestrutura.
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Results
O artigo destaca a relevância das usinas termelétricas a gás natural durante a transição energética, especialmente diante da crescente integração de fontes variáveis no Sistema Elétrico Brasileiro. Explora detalhadamente as tecnologias de Blend de Gás/Hidrogênio e CCUS/CCS como meios eficazes para reduzir as emissões de CO2. Abordando a questão global das emissões de gases de efeito estufa, o artigo destaca os esforços internacionais, desde a Rio-92 até a recente COP 27 em 2022, para combater as mudanças climáticas. Enfatiza o papel vital das Contribuições Nacionalmente Determinadas (NDCs), com o Brasil atualizando suas metas ambiciosas em 2022 após a COP 26, visando reduções de 37% até 2025 e 50% até 2030, com a meta final de neutralidade climática em 2050.

A ênfase na geração de energia elétrica como peça-chave para atingir essas metas destaca a transição para fontes renováveis, especialmente no Brasil, onde as FRND, como eólica e solar, estão em ascensão. Apesar dos desafios operacionais e econômicos decorrentes da variabilidade dessas fontes, o texto destaca a importância de investir em soluções flexíveis, como usinas termelétricas, reconhecendo o papel transitório do gás natural como ponte para tecnologias de carbono zero.

Conclusions
Em sistemas com alta penetração de Fontes de Energia Renovável Intermittentes (FNRD), como solar e eólica, as usinas termelétricas são cruciais para garantir a estabilidade e confiabilidade do fornecimento de energia, devido à variabilidade dessas fontes.
A crescente participação das FNRDs reduz os preços no mercado de energia, levando à sub-remuneração das usinas termelétricas, que fornecem não apenas energia, mas também serviços de confiabilidade sistêmica.
A teoria do desenho de mercado sugere duas opções para resolver esse problema: aumentar os preços no mercado de energia ou criar um mercado de capacidade específico para remunerar adequadamente esses ativos.
A tendência internacional é adotar mercados de capacidade para enfrentar a sub-remuneração das usinas termelétricas.
O Brasil implementou seu mercado de capacidade em 2021 para lidar com a falta de dinheiro, à medida que as renováveis intermitentes ganham espaço na matriz elétrica.
Na Transição Energética, a combinação de hidrogênio e gás natural em usinas termelétricas, juntamente com a tecnologia de Captura e Armazenamento de Carbono (CCUS), é uma estratégia promissora para reduzir as emissões de gases de efeito estufa, mantendo a confiabilidade do fornecimento de energia.
Incorporar hidrogênio em blends com gás natural reduz as emissões de CO2, enquanto o CCUS captura e armazena o CO2 produzido durante a combustão, contribuindo para a mitigação das mudanças climáticas e garantindo a sustentabilidade e segurança do fornecimento de energia elétrica no futuro.
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